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Fundação Oswaldo Cruz

PRESIDÊNCIA
Nísia Trindade Lima

http://portal.fiocruz.br/



Fundação Oswaldo Cruz

http://portal.fiocruz.br/

Instituição pública de Ciência e Tecnologia em Saúde vinculada

ao Ministério da Saúde (MS).

Missão:

“Produzir, disseminar e compartilhar conhecimentos e

tecnologias voltados para o fortalecimento e a consolidação do

Sistema Único de Saúde (SUS) e que contribuam para a

promoção da saúde e da qualidade de vida da população

brasileira, para a redução das desigualdades sociais e para a

dinâmica nacional de inovação, tendo a defesa do direito à

saúde e da cidadania ampla como valores centrais” (FUNDAÇÃO

OSWALDO CRUZ, 2023).

Para conhecer a história da Fiocruz, acesse o link:
https://portal.fiocruz.br/linha-do-tempo
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https://portal.fiocruz.br/linha-do-tempo


Fundação Oswaldo Cruz – Unidades Técnico Científicas
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Fundação Oswaldo Cruz – Relatório de Gestão 2022

Fonte: https://portal.fiocruz.br/gestao-documentos
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Divulgação Científica
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Comunicação Científica 

Resumidamente, o que é Ciência?

Ziman (1979, p. 24) comenta que a “Ciência é

conhecimento público [...] O objetivo da ciência

não é apenas adquirir informação, nem enunciar

postulados indiscutíveis; sua meta é alcançar um

consenso de opinião racional que abranja o mais

vasto campo possível”.

Chalmers (1993, p. 24) destaca que “a ciência é

baseada no que podemos ver, ouvir, tocar etc.

Opiniões ou preferências pessoais e suposições

especulativas não têm lugar na ciência”.

Norma Fundamental da Ciência

O pesquisador tem que divulgar seus resultados de

pesquisa pois a ciência encontra-se em grande parte

incorporada na literatura (VELHO, 2008).

Quando o homem trabalha, produz alguma coisa nova e o

resultado é uma publicação, então ele esteve fazendo o

que eu chamo de ciência (PRICE, 1969, p. 4).

A ciência que não é publicada não existe (VESSURI, 1987,

p. 124).

Todo pesquisador que tem algo importante a dizer publica

(VAN RAAN, 2003, p. 3).

O fazer científico como  busca (através de metodologias 
explicitadas) e comprovação de hipóteses e questionamentos, 

canalizando através deste fazer, o conhecimento.
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Diz respeito à transferência de informações

científicas, tecnológicas ou associadas a inovações e

que se destinam aos especialistas em determinadas

áreas do conhecimento (BUENO, 2009, p. 162).

Podemos entender que o fluxo da comunicação

científica está relacionado com a pesquisa, com o

conhecimento e com a informação, desde a sua

produção até chegar aos usuários finais.

👩‍🔬

Para Garvey e Griffith (1979) a “Comunicação

Científica incorpora as atividades associadas à

produção, disseminação e uso da informação, desde o

momento em que o cientista concebe uma ideia para

pesquisar até que a informação acerca dos resultados

é aceita como constituinte do estoque universal de

conhecimentos”.

✍️📄📚🔍👩‍🔬

Comunicação Científica 
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Comunicação Científica 

Perfil do público:

Identificado com os especialistas, ou seja, pessoas que, por sua formação específica, estão familiarizadas com os

temas, os conceitos e o próprio processo de produção em ciência e tecnologia (C&T) (BUENO, 2009, p. 167).

Nível de discurso:

Não precisa fazer concessões em termos de decodificação do discurso especializado, em outras palavras, neste

caso, o público frequenta espaços, ambientes ou acessa veículos especializados (congressos ou periódicos /

revistas científicas). Tem, inclusive, disposição ou capacitação para este aprendizado permanente e recorre a

cursos e materiais variados, como livros, periódicos científicos e glossários de termos técnicos, com o intuito de

permanecer sintonizado com as novidades e com o refinamento do discurso especializado (BUENO, 2009, p. 167).

Natureza dos canais:

A comunicação científica está presente em círculos mais restritos, como eventos técnico-científicos e periódicos

científicos. Embora existam congressos ou publicações especializadas com número significativo de interessados

(respectivamente, participantes ou leitores), ela não consegue reunir, pela própria limitação de acesso dos canais

ou veículos, a mesma audiência (BUENO, 2009, p. 167).
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Segundo Shearer e Birdsall (2002), o

sistema de comunicação científica é

constituído de cinco grupos:

✔️ Pesquisadores

✔️ Gatekeepers*

✔️ Editoras

✔️ Bibliotecas

✔️ Usuários

Sistema de Comunicação Científica 

* Aqueles que reúnem, filtram e passam informação para os outros dentro das organizações e no sistema de comunicação científica.
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👩‍🔬🔬🎓

📰📺📲 👥👥👥

Compreende a utilização de recursos, técnicas,

processos e produtos para a veiculação de

informações científicas, tecnológicas ou

associadas a inovações ao público leigo (BUENO,

2010, p. 162).

Divulgação Científica 
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Divulgação Científica 

Perfil do público:

Não tem obrigatoriamente, formação técnico-científica, sendo possível, compreender conceitos de informações

especializadas (BUENO, 2009, p. 162).

Nível do discurso:

É bem diversificado, sendo direcionado para o público leigo em geral, o que pode comprometer o processo de

compreensão da C&T. Em função disso, a difusão de informações científicas e tecnológicas para este público

obrigatoriamente requer decodificação ou recodificação do discurso especializado, com a utilização de recursos mais

didáticos (BUENO, 2009, p. 162).

Natureza dos canais:

A divulgação científica não está restrita aos meios de comunicação de massa podendo incluir jornais, revistas, rádio,

TV, internet, livros didáticos, palestras, histórias em quadrinhos, folders ou folhetos (para veiculação de informações

científicas), campanhas publicitárias ou de educação, espetáculos de teatro (com a temática de ciência e tecnologia)

e até mesmo a literatura de cordel (BUENO, 2009, p. 162).
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✔️ Sua origem remonta ao século XV, após a fundação das primeiras universidades e início dos debates históricos e
filosóficos entre pensadores e sábios;

✔️ Após a invenção do sistema de impressão por tipos móveis por Gutenberg, em 1439, os tratados científicos
puderam ser divulgados mundialmente;

✔️Em Veneza (1491) publica-se um compêndio de conhecimentos médicos intitulado “Fasiculo de Medicina”;

✔️Em 1632 é publicado o livro “Diálogos sobre os dois sistemas máximos do mundo, ptolomaico e copernicano” de
Galileu Galilei, uma das obras mais importantes da história da ciência, sendo proibido pela Inquisição logo em
seguida. Nele o autor defende a pesquisa científica, contra todas as imposições da Igreja, e prova o modelo
heliocêntrico de Copérnico através de uma elaborada teoria das marés;

✔️Em 1665 surgem os primeiros periódicos científicos: o ”Journal des savants”, na França e o ”Philosophical
Transactions of the Royal Society of London”, no Reino Unido;

✔️A partir de 1665 as revistas científicas se estabelecem como principal meio de divulgação da comunidade
científica e tinham como base o papel com alto custo de reprodução;

✔️Na América Latina surge, em 1864, a ”Gaceta Médica de México”, seguida da ”Revista Médica de
Chile” (1872), ”Gaceta Médica de Caracas” (1893) e “Memórias do Instituto Oswaldo Cruz” (1909).

Comunicação Científica – Breve Histórico

(MUELLER; CARIBÉ, 2010)
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Comunicação Científica – Breve Histórico

Journal des savants (Paris, 1665)
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Journal_des_savants 

Gravura de dissecção de Fasiculo de Medicina (Veneza, 1495).
Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Fasciculus_Medicinae

Fonte: Acervo de Obras Raras da Biblioteca de 
Manguinhos

Crédito da foto: Fátima Duarte (Fiocruz)

(MUELLER; CARIBÉ, 2010)



“As maiores editoras controlam mais da metade do

mercado de publicações científicas de revistas das

Ciências Naturais e Médicas e nas Ciências Sociais –

sendo que nessas áreas apenas 5 grandes editoras

concentram mais de 50% de toda a publicação

científica atual: Reed-Elsevier, Wiley-Blackwell,

Springer, Wolters Kluwer e Taylor & Francis. A

participação dessas cinco editoras comerciais no

mercado de publicações científicas saltou de apenas

20% em 1973 para 30% em 1996, alcançando 50%

em 2006 e mantendo esse nível até 2013, quando

então atingiu os atuais 53%, crescendo graças a

fusões e aquisições de revistas de outras editoras

menores” (FAUSTO, 2015).

Comunicação Científica – Os Periódicos e as Editoras

Silva e Silveira (2019) relatam que “o caso das publicações nas

revistas científicas que pertencem o grupo das editoras Elsevier;

Wiley-Blackwell, Springer e Taylor & Francis, as quais

concentram o monopólio da distribuição do conhecimento

científico no mundo, mantendo um negócio por meio das

publicações dos periódicos acadêmicos. Se for considerado o

caso de um acadêmico que trabalha em uma universidade

pública, ou seja, cujo trabalho é pago com os impostos da

sociedade e que publica em uma dessas revistas científicas para

avançar em sua carreira acadêmica, haverá um caminho próprio

a ser seguido: primeiramente, ele terá de pagar uma taxa para

submeter o artigo na revista; em seguida, a universidade pagará

quantias extraordinárias a esses editores acadêmicos, para que

seus cientistas e estudantes possam ter acesso ao conhecimento

atualizado; e, por fim, um cidadão sem vínculo com a academia

e que queira ler o artigo deverá pagar ao editor”.
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Título: Formulário médico : manuscrito atribuído aos
jesuítas e encontrado em uma arca da Igreja de São
Francisco de Curitiba

Descrição: manuscrito atribuído aos jesuítas e encontrado
em uma arca da Igreja de São Francisco de Curitiba. 1703. O
formulário médico é composto de uma coleção de receitas
preparadas pelos jesuítas. Cada receita traz a dose dos
ingredientes que a compõe, o modo de prepará-la, suas
indicações e a maneira de administrá-la. Existem receitas
para várias doenças, como a varíola, sífilis e tuberculose ou
ainda, para incômodos que acometiam os habitantes da
Colônia como azia, impotência, cólicas ou dor de dente.

Acervo: Seção de Obras Raras | Biblioteca de Manguinhos

Palavras-chave: Biodiversidade, Jesuítas, Manuscritos,
Medicina alternativa, Medicina herbária, Plantas medicinais

Copyright: Domínio Público.

Comunicação e Divulgação Científica na Fiocruz



Comunicação Científica na Fiocruz
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“Mesa das quartas-feiras criada por

Oswaldo Cruz com a participação dos

pesquisadores que se reuniam para a

leitura dos artigos das revistas mais

recentes da Biblioteca. Após o término da

leitura, eram realizadas reuniões

semanais, onde eram discutidos, na

própria biblioteca, os artigos lidos. Essas

reuniões ocorriam sempre Às quartas-

feiras, daí a origem do nome” (SOUSA,

2006).

Fonte: Revista Sciencia Medica, 1928



Comunicação Científica na Fiocruz

“Mesa das Quartas-Feiras” - Reunião da Sociedade Brasileira de Biologia no Salão de Leitura da Biblioteca

(SOUSA, 2006)
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A Fiocruz, desde a sua criação, é uma

instituição de ensino e pesquisa em

Saúde sendo responsável pela

produção intelectual que prioriza e

valoriza a Ciência e a Comunicação

Científica, através da promoção da

saúde, dos valores institucionais e da

disseminação dos resultados das

pesquisas de forma a fortalecer o

Sistema Único de Saúde (SUS) para

atender toda a Sociedade.



Especialização em Divulgação e Popularização da Ciência -
Fontes de informação

“A Divulgação Científica é uma das áreas estratégicas da Fiocruz, estruturada a partir de um conjunto de princípios e

diretrizes que se articulam às ações da instituição em diferentes campos. Considerada uma responsabilidade social,

a área adquiriu, ao longo das últimas décadas, maior relevância frente aos desafios crescentes que a ciência, a

tecnologia e a inovação em Saúde trouxeram para o desenvolvimento econômico e social do país. Na Fiocruz, é

representada pela Coordenação de Divulgação Científica. A área conta também com estruturas

de governança, como o Fórum de Divulgação Científica, ao qual estão ligados grupos de trabalho específicos para

diferentes estratégias e iniciativas. A Política de Divulgação Científica1, publicada em 2020, embasa e unifica as ações

de toda a Fiocruz na área. Por isso, apresenta interseções com diversas políticas da Fundação, integrando projetos

como a Olimpíada Brasileira de Saúde e Meio Ambiente2, o programa Mulheres e Meninas na Ciência3 e a Semana

Nacional de Ciência e Tecnologia. Para a Fiocruz, apropriar-se e engajar-se em debates relacionados à produção de

conhecimentos e práticas científicas resume, em boa medida, as estratégias que vêm sendo adotadas pela instituição

com vista à formação cidadã e compreensão pública da Ciência Aberta. Segue-se, dessa forma, a lógica de que o

conhecimento científico e tecnológico produzido deve estar acessível ao público em geral, apresentado de forma

dialógica e por meio de plataformas e conteúdos voltados para diferentes atores sociais” (FUNDAÇÃO OSWALDO

CRUZ, 2023).

1 https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/politica_de_dc_versao_pdf.pdf
2 https://olimpiada.fiocruz.br/
3 https://portal.fiocruz.br/mulheres-e-meninas-na-ciencia

Divulgação Científica na Fiocruz

https://portal.fiocruz.br/divulgacao-cientifica

https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/politica_de_dc_versao_pdf.pdf
https://olimpiada.fiocruz.br/
https://portal.fiocruz.br/mulheres-e-meninas-na-ciencia
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Ciência Aberta



O que é Ciência Aberta?

✔️“Ciência Aberta é a atividade científica praticada de modo

aberto, colaborativo e transparente, em todos os domínios do

conhecimento, desde as ciências fundamentais até às ciências

sociais e humanidades. Está associada as temáticas como o

acesso aberto, dados abertos, ciência cidadã e sistemas abertos

de avaliação pelos pares” (SANTOS, 2018).

✔️”Com a expansão do movimento de Ciência Aberta e da

Ciência da Informação, novas possibilidades de

compartilhamento de informações e abertura de dados gerados

nas pesquisas científicas tem se tornado cada vez mais

frequentes. O movimento conhecido como Ciência Aberta ou

Open Science tem ganhado mais adeptos dentro e fora da área

científica e se propõe a fazer ciência de uma forma mais

colaborativa, compartilhada e pública” (JORGE, 2018).
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Segundo Silva e Silveira (2019) “a Ciência Aberta

é um movimento que incentiva a transparência

da pesquisa científica desde a concepção da

investigação até o uso de softwares abertos.

Também promove esclarecimento na

elaboração de metodologias e gestão de dados

científicos, para que estes possam ser

distribuídos, reutilizados e acessíveis para todos

os níveis da sociedade, sem custos. Propõe,

ainda, a colaboração de não cientistas na

pesquisa, ampliando a participação social por

meio de um conjunto de elementos que

dispõem de novos recursos para a formalização

da comunicação científica”.

Ciência Aberta
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(FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 2020)



Ciência Aberta - Vantagens

✔️ Promove o acesso aos documentos produzidos, como também aos resultados das pesquisas;

✔️ A disseminação da informação científica é fundamental para o progresso da Ciência;

✔️ Promove a gestão e abertura dos dados de pesquisa;

✔️ Permite a disponibilização dos dados nos chamados Repositório de Dados;

✔️ Valoriza a pesquisa e a divulgação científica dentro das Instituições;

✔️ Consolida a qualidade e a eficiência da pesquisa e da ciência;

✔️ Compartilha os resultados potencializando o conhecimento e a reutilização;

✔️ Fornece visibilidade e impacto à pesquisa científica;

✔️ Diversifica novos conhecimentos para a pesquisa, tornando-a mais eficaz;

✔️ Justifica o retorno do investimento da pesquisa;

✔️ Incentiva ações de Fomento, Divulgação e Comunicação Científica;

✔️ Aborda a importância do Plano de Gestão de Dados.

(RODRIGUES, 2018)
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Revistas científicas nos últimos 30 anos

Digitalização 
(anos 1990)

Acesso 
Aberto (anos 

2000)

Ciência 
Aberta (a 
partir de 

2015)

(ABADAL, 2017)



✔️ Constituição de Políticas Públicas por parte de alguns
países como Holanda, Portugal, França, Austrália, EUA e
Reino Unido;

✔️ Exigência de envio do Plano de Gestão de Dados por
parte dos Financiadores;

✔️ Exigência do depósito dos dados das pesquisas por
parte das revistas científicas;

✔️ Criação do Plano S ou cOAlition S que é um projeto da
União Europeia vinculado a 13 agências de financiamento
de pesquisa de 12 países europeus;

✔️ Publicação da Recomendação da UNESCO sobre Ciência
Aberta
(https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000379949_p
or).

(SANTOS, 2018)

Ciência Aberta – Contexto Internacional
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Fonte: https://www.coalition-s.org/

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000379949_por

https://www.coalition-s.org/
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000379949_por


Ciência Aberta – Contexto Nacional

✔️ Exigência por parte da Fapesp do Plano de Gestão de Dados (http://www.fapesp.br/gestaodedados/);

✔️ Coleção SciELO Preprints (https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/index);

✔️ Lei de acesso à informação - Lei nº 12.527/2011 (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2011/lei/l12527.htm);

✔️ Política de Dados Abertos do Poder Executivo federal - Decreto nº 8.777/2016 
(http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/d8777.htm);

✔️ Aprovação da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPDP - Lei nº 13.709/2018 que foi alterada pela Lei nº 
13.853/2019)  (http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015-2018/2018/Lei/L13709.htm).
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http://www.fapesp.br/gestaodedados/
https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/index
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/d8777.htm
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015-2018/2018/Lei/L13709.htm


Ciência Aberta – Contexto Institucional

✔️ Política de Acesso Aberto ao Conhecimento 
(https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/portaria
_-_politica_de_acesso_aberto_ao_conhecimento_na_fiocruz.pdf)

✔️ Compromisso da presidência da Fiocruz para promover o debate e 
estabelecer diretrizes para a política institucional de Ciência Aberta

✔️ Participação no VIII Congresso Interno, realizado em 2018, para a 
“Formulação de uma política institucional de dados abertos que assegure 
o compartilhamento dos dados primários das pesquisas, respeitando-se 
todas as restrições legais, os imperativos éticos e os interesses 
institucional e social para o país”

✔️ Projeto piloto FIOCRUZ/IBICT/RNP para a implementação de um 
Repositório Institucional de Dados de Pesquisa da Fiocruz (Fase 1 e 2)

✔️ Portal da Fiocruz sobre Ciência Aberta 
https://portal.fiocruz.br/ciencia-aberta

✔️ Diretrizes da Fiocruz para garantir o acesso a seus Recursos 
Educacionais Abertos (https://portal.fiocruz.br/educacao-aberta)

✔️ Termo de referência: gestão e abertura de dados para pesquisa na 
Fiocruz (https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/26803)

✔️Política de gestão, compartilhamento e abertura de dados para pesquisa: 
princípios e diretrizes (https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/46408) 
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https://portal.fiocruz.br/ciencia-aberta

https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/portaria_-_politica_de_acesso_aberto_ao_conhecimento_na_fiocruz.pdf
https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/portaria_-_politica_de_acesso_aberto_ao_conhecimento_na_fiocruz.pdf
https://portal.fiocruz.br/ciencia-aberta
https://portal.fiocruz.br/educacao-aberta
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/26803
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/46408


Ciência Aberta – Contexto Institucional

✔️Marcos legais nacionais em face da abertura de dados para pesquisa em saúde: dados pessoais, sensíveis ou sigilosos e 
propriedade intelectual (https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/28838)

✔️ Livro Verde - Ciência aberta e dados abertos: mapeamento e análise de políticas, infraestruturas e estratégias em 
perspectiva nacional e internacional (https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/24117)

✔️ Sumário Executivo Livro Verde: Ciência aberta e dados abertos: mapeamento e análise de políticas, infraestruturas e 
estratégias em perspectiva nacional e internacional (https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/26809)

✔️ Portaria Nº 157, que institui a governança da Ciência Aberta na Fiocruz 
(https://sei.fiocruz.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=775494&id_
orgao_publicacao=0)

✔️ Criação do Fórum de Ciência Aberta da Fiocruz

✔️ O Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) e a  Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) assinaram um 
acordo de cooperação para o desenvolvimento de projetos de cooperação relacionados à ciência aberta, mais especificamente 
ao aprimoramento de indicadores e métricas da produção técnico-científica da Fiocruz, de plataformas para gestão, 
compartilhamento e abertura de objetos informacionais e à preservação digital (https://portal.fiocruz.br/noticia/ibict-e-
fiocruz-assinam-acordo-de-cooperação)

✔️ Arca (https://www.arca.fiocruz.br)

✔️ Arca Dados (dadosdepesquisa.fiocruz.br)
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https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/28838
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/24117
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/26809
https://sei.fiocruz.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=775494&id_orgao_publicacao=0
https://sei.fiocruz.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=775494&id_orgao_publicacao=0
https://portal.fiocruz.br/noticia/ibict-e-fiocruz-assinam-acordo-de-cooperação
https://www.arca.fiocruz.br/


O que são Dados de Pesquisa?
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✔️Qualquer dado utilizado com a finalidade de
pesquisa e que podem ser livremente utilizados,
reutilizados e redistribuídos desde que sejam
respeitados os direitos autorais;

✔️Incluem os registros e resultados produzidos na
realização das pesquisas, e podem ser apresentados
em diversos tipos de suportes e arquivos;

✔️Os dados de pesquisa podem ser cadernos de
campo, diários, transcrições, arquivos de áudio, vídeos,
planilhas, amostras, bancos de dados, etc.;

✔️”As novas formas utilizadas na comunicação
científica, promovem uma maior demanda pelo
compartilhamento e reuso dos dados, tema esse,
considerado inovador e relevante para a Ciência
Aberta” (SALES, 2014).

Crédito: Pixabay, 2022.
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Caderno de Laboratório como um dado de pesquisa

“Segundo Jean-Claude Bradley, o caderno

aberto de laboratório (open notebook

Science, na versão original em inglês), é

uma maneira de fazer ciência na qual – da

melhor maneira possível – você torna toda

a sua pesquisa livre e acessível ao público

em tempo real” (CLINIO; ALBAGLI, 2017).

Página do caderno de laboratório de Alexander Graham Bell, 1876. 
Fonte: WIKIPEDIA, 2022.
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(JORGE, 2022)



Especialização em Divulgação e Popularização da Ciência -
Fontes de informação

Acesso Aberto
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Acesso Aberto
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O início do Movimento de Acesso Aberto ocorreu após a crise dos periódicos científicos nos anos

1970, mas foi a partir da década de 1990 que as publicações científicas eletrônicas tiveram uma

mudança radical para a comunicação científica. Em dezembro de 2001 foi realizada a Reunião

“Iniciativa de Budapeste em Acesso Aberto (BOAI)” que definiu o 1º protocolo de

interoperabilidade, o Open Access Initiative-Protocol for Metadata Harvesting (OAI-PMH)1. A

iniciativa foi assinada pelos participantes de organizações de todo o mundo que representavam os

pesquisadores, as universidades, os laboratórios, as bibliotecas, as fundações, os editores e as

sociedades científicas, e foi publicada em 14 de fevereiro de 2002.

Nesta reunião também foram definidas duas estratégias para viabilizar o acesso à produção

científica: a Via Verde (Green Road) que implantou os repositórios institucionais e o

autoarquivamento; e a Via Dourada (Golden Road) que engloba os periódicos científicos

eletrônicos de acesso aberto.

Movimento Acesso Aberto – Breve Histórico

1 O modelo Open Archives surgiu na década de 1990, a partir das experiências do Laboratório Nacional de Los Alamos nos Estados Unidos,

que desenvolveu e implantou um repertório digital (ArXiv), na área de Ciência da Computação de Física e Matemática.
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Movimento Acesso Aberto – Breve Histórico

O comitê diretivo da Iniciativa de Budapest em

Acesso Aberto (BOAI) publicou um novo

conjunto de recomendações baseado em seus

princípios e orientações, em decorrência da

comemoração aos 20 anos da iniciativa.

Fonte: https://www.budapestopenaccessinitiative.org/read/
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✔️ Acesso Aberto ou Acesso Livre diz respeito a
disponibilização online e sem limitações dos
trabalhos resultantes de investigação científica,
desde que autorizados pelo autor.

✔️ O Acesso Aberto pode ser aplicado a todos os
tipos de publicações, incluindo artigos científicos,
documentos de conferência, teses, etc.

✔️ Alves e Veiga (2016) relatam que o Acesso
Aberto é “um Movimento internacional que visa
promover o acesso livre e irrestrito à literatura
científica e acadêmica, favorecendo o aumento do
impacto do trabalho desenvolvido pelos
pesquisadores e instituições, contribuindo, também
para a reforma do sistema de comunicação
científica”.

Acesso Aberto

(KINGSLEY; BROWN, 2015)
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① Periódicos científicos eletrônicos com avaliação prévia pelos pares; 📄👌

Acesso Aberto

Björk (2005) classifica quatro tipos de canais importantes existentes hoje para o acesso aberto:

② Servidores de e-prints para áreas específicas;📝

③ Repositórios institucionais;  

④ Autoarquivamento em páginas pessoais dos autores. ⌨
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Artigos de Periódicos - Acesso aberto x Acesso gratuito

✔️ Open access NÃO é sinônimo de acesso gratuito;

✔️ Muitos periódicos e bases de dados utilizam a denominação open access para indicar que um artigo tem seu
arquivo eletrônico disponível para o usuário, desde que este pague pelo acesso;

✔️ E o direito autoral do autor? A maioria das editoras solicita que os autores assinem um contrato/termo em
que se comprometem com suas regras de publicação e embargo;

✔️ Como conciliar a demanda dos repositórios institucionais e as políticas das editoras;

✔️ Muitos editores nacionais aderiram à política de acesso aberto e disponibilizam o conteúdo de suas revistas
gratuitamente;

✔️ No que diz respeito aos editores internacionais é importante conhecer sua política editorial e seu
posicionamento em relação ao depósito em repositórios institucionais;

✔️ “Dois indicadores foram criados para avaliar o número de citações dos artigos de periódicos, que são o Fator
de Impacto e o Qualis. O Fator de Impacto, proposto por Eugene Garfield, é um índice divulgado no Journal
Citation Report que correlaciona o número de publicações do periódico nos últimos dois anos com o número de
citações de seus artigos recebidas no ano de cálculo, possibilitando comparações dentro de uma mesma área da
ciência. Já o Qualis, divulgado pela Capes, é um conjunto de procedimentos utilizados na avaliação da produção
intelectual dos programas de pós-graduação no Brasil, com base na publicação em periódicos” (GÄAL; MARTINS,
2022);

✔️ Muitos periódicos exigem o pagamento de uma taxa de publicação por parte do autor, conhecida como APC
(Article Processing Charges), de forma a cobrir os custos das editoras.
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Artigos de Periódicos e Preprints – COVID-19

✔️ Diversos editores das principais revistas científicas liberaram acesso gratuito ao público dos artigos sobre a
COVID-19, visando divulgar estudos e dados científicos para auxiliar no combate à pandemia, através de uma
iniciativa chamada Wellcome Trust (instituição filantrópica de apoio à de pesquisa com sede em Londres, no Reino
Unido, que foi criada em 1936 pelo farmacêutico Sir Henry Wellcome. Essa iniciativa objetiva "alcançar melhorias
extraordinárias na saúde, apoiando as mentes mais brilhantes" e age no financiamento tanto da pesquisa
biomédica, como apoiando a compreensão pública da ciência”.

Fonte: https://jornal.usp.br/universidade/revistas-cientificas-liberam-acesso-ao-publico-para-pesquisa-sobre-coronavirus/

✔️ Foram criadas plataformas para a divulgação em tempo hábil dos preprints, que são BioRxiv e MedRxiv, voltados 
para as áreas de ciências biológicas e medicina, disponibilizando mais de 1.700 preprints sobre a COVID-19. 

https://www.biorxiv.org/content/10.1101/2020.03.30.015347v1
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Movimento Acesso Aberto no Brasil – Portais e Bibliotecas Digitais

No Brasil, podemos destacar exemplos de Bibliotecas e Portais que disponibilizam documentos em acesso
aberto para a comunidade científica, tais como:

✔️ Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - http://bvsfiocruz.fiocruz.br/

✔️ Consórcio BDJur (Rede de Bibliotecas Digitais Jurídicas) - https://consorciobdjur.stj.jus.br/vufind/

✔️ Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) - https://bdtd.ibict.br/vufind/

✔️Portal de Periódicos da CAPES - https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/#

✔️ Portal SCIELO - https://scielo.org/

✔️ Portal de Periódicos da Fiocruz - https://periodicos.fiocruz.br/

http://bvsfiocruz.fiocruz.br/
https://consorciobdjur.stj.jus.br/vufind/
https://bdtd.ibict.br/vufind/
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/
https://scielo.org/
https://periodicos.fiocruz.br/
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Fonte: 
https://blog.scielo.org/blog/2013/10/21/evo
lucao-do-acesso-aberto-breve-historico/

Para uma visão geral mais detalhada da 
evolução do Acesso Aberto, acesse a linha do 
tempo da coleção Open Access 
Directory: http://oad.simmons.edu/oadwiki/
Timeline

Para ver a íntegra das declarações de apoio 
ao Acesso Aberto, consulte a 
página Declarations in support 
OA: http://oad.simmons.edu/oadwiki/Declar
ations_in_support_of_OA

Movimento Acesso Aberto –
Evolução

https://blog.scielo.org/blog/2013/10/21/evolucao-do-acesso-aberto-breve-historico/
https://blog.scielo.org/blog/2013/10/21/evolucao-do-acesso-aberto-breve-historico/
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Timeline
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Timeline
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Declarations_in_support_of_OA
http://oad.simmons.edu/oadwiki/Declarations_in_support_of_OA
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Fonte: http://www.openaccessweek.org/

Semana Internacional do Acesso Aberto

✔️ É um evento anual focado no acesso aberto e tópicos relacionados e
acontece no mês de outubro em várias localidades (palestras, seminários,
simpósios etc.);

✔️ Sua origem é o National Day of Action for Open Access, realizado no dia
15 de fevereiro de 2007 nos Estados Unidos;

✔️ Em 2008 foi determinado que 14 de Outubro seria definido como o Dia do
Acesso Aberto, tornando o evento global;

✔️ Em 2009, o evento foi expandido para uma semana;

✔️19 a 23 de outubro de 2009 - comemora-se a primeira Semana
Internacional do Acesso aberto (First International Open Access Week);

✔️ A partir de 2009 as Instituições de Ensino e Pesquisa do Brasil também
aderiram ao evento, que se tornou parte importante do calendário de
eventos destes órgãos;

✔️ A Fiocruz realiza anualmente esse evento, em 2022 o tema principal foi
"Aberto para a Justiça Climática" que ocorreu entre os dias 24 e 30 de
outubro.
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Algumas iniciativas de Acesso Aberto

Fonte: http://www.openaccessweek.org/

“O Plan S, uma iniciativa para a
publicação em Acesso Aberto,
lançada em setembro de 2018,
suportado pelo cOAlition S,
um consórcio internancional de
financiadores de investigação,
requer que, a partir de 2021, todas
as publicações científicas
resultantes de investigação
financiada por fundos públicos
sejam publicadas em Acesso
Aberto. Este plano representa um
importante passo para um
ambiente aberto e transparente
para a investigação, onde todos os
tipos de investigação podem ser
abertamente acedidos, ligados,
enriquecidos e arquivados (VIEIRA,
2018).”

Fonte: https://www.coalition-s.org/
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Algumas iniciativas de Acesso Aberto

Fonte: https://oasisbr.ibict.br/vufind/
https://www.nature.com/articles/d41586-021-00883-6
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Algumas iniciativas de Acesso Aberto na Fiocruz
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Fontes de Informação 
e a Ciência Aberta
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“Os repositórios digitais (RDs) são bases de dados online que reúnem de maneira organizada a produção científica de
uma instituição, armazenando arquivos de diversos formatos. Resultam em uma série de benefícios tanto para os
pesquisadores quanto para as instituições ou sociedades científicas, proporcionando maior visibilidade aos resultados
de pesquisas e possibilitando a preservação da memória científica da instituição. Os Repositórios podem ser
institucionais ou temáticos. Os documentos que podem ser arquivados num repositório são: Artigos, Dissertações,
Teses, Livros, Vídeos, Imagens, Relatórios técnicos e Institucionais, Anais, Palestras, Trabalhos apresentados em
Eventos, Recursos Educacionais, Fotografias, Dados de Pesquisa, Preprints, etc.” (INSTITUTO BRASILEIRO..., 2016).

Tipos:

✔️ Preprints: reúnem os preprints antes de aprovados pelos pares;

✔️ Institucionais: reúnem a Produção intelectual de uma Instituição;

✔️ Temáticos ou Disciplinares: reúnem a Produção intelectual por áreas do conhecimento;

✔️ Dados de Pesquisa: reúnem os resultados das pesquisas produzidas pelas Instituições.

O Repositório pode disponibilizar três modalidades de acesso:

🟢Acesso aberto: acesso aos metadados e ao documento integral, direto e imediato;

🔴Acesso restrito: o documento é embargado e não é permitido acesso;

⚫Acesso fechado: não é permitido acesso aos metadados e ao documento integral.

Repositórios

https://emojiterra.com/pt/circulo-vermelho/
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Autoarquivamento

✔️ Essa iniciativa começou em 2003, através da Universidade de Southampton, Departamento de Eletrônica &
Ciência da Computação, que foi pioneira na adoção de uma política mandatória de autoarquivamento;

✔️ O Autoarquivamento ou Autodepósito (self archiving) consiste na possibilidade do próprio autor arquivar seu
trabalho no formato digital (preprint, pós-print e versão do editor), sem intermédio de terceiros, num repositório
digital de acesso livre. Esse processo ajuda o autor a publicar seu trabalho no repositório da Instituição ao qual está
vinculado para disponibilizá-lo de forma mais ágil e democrática;

✔️ O Autoarquivamento é um dos maiores desafios do acesso aberto, pois demanda uma política definida pela
Instituição para seus pesquisadores. A Política precisa definir um caráter mandatório para os depósitos de toda a
produção científica;

✔️ Com o objetivo de estimular as instituições na realização do Autoarquivamento é importante que sejam
disponibilizados documentos, materiais de apoio e treinamento qualificado para que os pesquisadores conheçam o
sistema e obtenham confiança para depositar sua produção científica;

✔️ Segundo Kuramoto (2009, p. 215) a implementação da política poderá suscitar ações e esforços para discussão
e elaboração de regulamentação e mecanismos específicos de forma a garantir a plena alimentação do repositório
institucional.

(ALVES; VEIGA, 2016)
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Repositórios e Preservação Digital

✔️“Conjunto de ações para assegurar a longevidade dos documentos digitais” (BULLOCK, 1999);

✔️ Ações devem ser incorporadas em todo o ciclo de vida dos documentos, desde a criação até o armazenamento e
acesso (CONARQ, 2005);

✔️ Envolve tanto os procedimentos técnicos como também os aspectos políticos e administrativos (SANTOS; FLORES,
2017);

✔️“Planejamento, alocação de recursos e aplicação de métodos de preservação e tecnologias necessárias para que a
informação digital de valor contínuo permaneça acessível e utilizável por longo prazo” (THOMAZ; SOARES, 2004).

✔️ Repositórios digitais tem o papel de reunir, organizar, disseminar e preservar a produção científica;

✔️ A preservação ainda requer mais atenção e ações concretas por parte dos gestores de repositórios;

✔️ Um dos primeiros desafios é a formulação de políticas institucionais e outros instrumentos normativos e
processuais;

✔️ Os Repositórios devem possuir requisitos de preservação digital, tais como políticas e estratégias, visando assim, a
confiabilidade e certificação dos documentos a longo prazo.
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Repositórios e o Profissional de Informação

(DIAS, 2019)
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✔️Melhora o gerenciamento da produção científica;

✔️ Permite o acesso à informação científica;

✔️ Crescimento da visibilidade dos trabalhos disponibilizados;

✔️ Aumento na média de citações;

✔️ Aumento do impacto dos resultados das pesquisas;

✔️ Institucionalização da produção intelectual produzida;

✔️ Confiabilidade das informações;

✔️ Preservação Digital dos documentos;

✔️ Reúne a Produção intelectual da Instituição num único lugar;

✔️ Participa do Movimento Acesso Livre;

✔️ Integração com outros sistemas de informação;

✔️ Acesso a dados estatísticos - consultas e downloads.

Repositórios – Resultados Alcançados
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Exemplos de Repositórios

Repositório de Recursos Educacionais Abertos
https://ares.unasus.gov.br/acervo/

Repositório Institucional
https://www.arca.fiocruz.br/

Arca Dados – Repositório de Dados de pesquisa da Fiocruz
https://dadosdepesquisa.fiocruz.br/

Repositórios de preprints
medRxiv.org
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Redes de Repositórios
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Rede Brasileira de Repositórios Digitais
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Rede Sudeste de Repositórios Digitais
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Rede Sudeste de Repositórios Digitais

✔️ Criada no dia 03 de outubro de 2017;

✔️ Participaram da assinatura da “Carta
do Rio” instituições de ensino e pesquisa
da Região Sudeste;

✔️ A Rede Sudeste faz parte da Rede
Brasileira de Repositórios Digitais2

coordenada pelo Instituto Brasileiro de
Informação em Ciência e
Tecnologia (IBICT);

✔️ Atualmente a Rede Sudeste é
composta por 84 Instituições de Ensino e
Pesquisa;

✔️ O objetivo da Rede é promover o
compartilhamento de informações e a
troca de experiências.

2 De 2017 a 2021 se chamava “Rede Sudeste de Repositórios Institucionais” e a partir de maio de 2022 foi renomeada para “Rede Brasileira de Repositórios Digitais

Objetivos:

✔️ Criar, com o apoio dos profissionais de informação, repositórios
digitais, observando os pressupostos do acesso aberto à informação
científica;

✔️ Incentivar o depósito da produção científica nos seus repositórios
digitais;

✔️ Buscar o estabelecimento de uma política de ciência aberta e de
funcionamento dos repositórios;

✔️ Organizar ações contínuas de capacitação de usuários;

✔️ Proporcionar ajuda mútua na implantação e gerenciamento de
repositórios;

✔️ Buscar novas instituições que possuam perfil para integrar a rede;

✔️ Apoiar as ações dos grupos de trabalho criados no âmbito da rede;

✔️ Promover o autoarquivamento das publicações produzidas nas
Instituições nos RIs;

✔️ Fortalecer a elaboração de Políticas Institucionais para os Ris;

✔️ Abordar o conceito de Ciência Aberta e Repositórios de Dados de
Pesquisa.
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https://metabuscador.uspdigital.usp.br/

Rede de Repositórios de Dados Científicos
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https://sites.bvsalud.org/rea/pt/

Rede de Repositórios de Recursos Educacionais Abertos



Arca – Repositório 
Institucional da Fiocruz
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Arca – Repositório Institucional da Fiocruz

Missão: Reunir, hospedar, preservar, disponibilizar e
dar visibilidade à produção intelectual da Fundação
Oswaldo Cruz.

https://www.arca.fiocruz.br/

DIREÇÃO DO INSTITUTO DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA EM SAÚDE
Rodrigo Murtinho

VICE DIREÇÃO DO INSTITUTO DE COMUNICAÇÃO E 
INFORMAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA EM SAÚDE
Tania Santos

CHEFIAS DO CENTRO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO EM SAÚDE
Luciana Danielli de Araujo
Aline Alves

COORDENAÇÃO TÉCNICA DO REPOSITÓRIO ARCA
Claudete Fernandes de Queiroz

EQUIPE DA SEÇÃO DE INFORMAÇÃO
Adilson Junior
Angelo José Moreira Silva
Augusto Vinhaes Barbosa
Catarina Barreto Malheiro Pereira
Éder de Almeida Freyre
Leonardo Simonini Ferreira
Raphael Belchior Rodrigues
Rita de Cassia da Silva
Rosicler Rodrigues de S. Magalhães
Tiago Martins da Costa Ferreira
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✔️ Publicação da Política Institucional de Acesso Aberto
ao Conhecimento na Fiocruz3

✔️ Possui 29 Comunidades que representam as
Unidades Técnico-Científicas da Fiocruz

✔️ 26 coleções

✔️ Utilizamos o software livre DSPACE

✔️ O Arca é coordenado pelo ICICT - Instituto de
Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em
Saúde

✔️ Total de 53.555 (31/12/2022)

Arca – Repositório Institucional da Fiocruz

3https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/portaria_-
_politica_de_acesso_aberto_ao_conhecimento_na_fiocruz.pdf
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Arca – Repositório Institucional da Fiocruz

Os dados visualizados são referentes às coleções
mandatórias – artigos científicos, teses e dissertações
dos programas da.

Fonte: http://www.arca.fiocruz.br/



2007
Projeto do Laboratório
de Informação Científica
e Tecnológica em Saúde
– LICTS/ICICT

2011
O Arca é lançado oficialmente como
Repositório Institucional da Fiocruz;
Desenvolvimento do primeiro

Desenvolvimento do Manual de
preenchimento de metadados para
entrada dos documentos no RI

2014
Instituída a Política de Acesso Aberto ao
Conhecimento na Fiocruz, através da
Portaria 329 que estabelece a estrutura de
governança do Repositório Arca e o caráter
mandatório para o depósito no das
dissertações e teses defendidas nos
Programas de Pós-graduação da Fiocruz e
dos artigos científicos publicados em
periódicos. Também estabelece os direitos e
deveres do autor

2015
O Arca se torna um Indicador
Global de Desempenho para o
Governo Federal. A avaliação do
Indicador é realizada pelo
crescimento anual de depósitos no
RI (Portaria nº 775/2015-PR)

Realizada a mudança de versão 3.2
para a 4.7.

Desenvolvimento do Manual de
preenchimento de metadados para
entrada de Recursos Educacionais
no RI

2017
Criação do Grupo de
Estudos DSPACE
(com a participação
dos Bibliotecários e
Analistas) visando
estudo das novas
versões e
implementações do
Software

2018
Projeto de Ciência de Dados
aplicada à Saúde para
Visualização dos Dados no
RI Arca

Atualização do Manual de
preenchimento de
metadados para entrada
dos documentos no RI (3.
ed.)

2019/2020
Início do processo de autoavaliação de
Confiabilidade do Repositório Arca pela
Norma ISO-16363, realizado por
Farmanguinhos e ICICT

Desenvolvimento e lançamento do plano de
preservação digital do Arca

Implantação das métricas Dimensions e
Altmetrics

Inserção, em caráter de emergência sanitária
global de toda produção Fiocruz sobre
COVID-19

2021
Implantação da ferramenta Fale
Conosco e do Chatbot

Publicação da Portaria nº 157, de 12
de maio de 2021, que institui uma
nova Governança para a Ciência
Aberta na Fiocruz e o Núcleo de
Acesso Aberto ao Conhecimento
(NAAC), previsto na Política de
Acesso Aberto ao Conhecimento da
Fiocruz, foi renomeado como
“Núcleo de Ciência Aberta”

2022
Realizada a mudança de versão 4.7 para a 6.3.

Atualização do Plano Operativo e Plano de Backup do
Repositório Arca, visando atender a nova versão

Início dos estudos para a mudança da versão 6.3 para a
7.4

Atualização do Plano de Preservação Digital do
Repositório Arca

Projeto PIPDT - Desenvolvimento do processo de
autoavaliação de Confiabilidade do Repositório Arca pela
Norma ISO-16363

Desenvolvimento do processo de avaliação de
Acessibilidade no site do Repositório Arca

3https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/portaria_-_politica_de_acesso_aberto_ao_conhecimento_na_fiocruz.pdf

Arca – Repositório Institucional da Fiocruz – Linha do tempo
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https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/46170 - Título: Safety and efficacy of the ChAdOx1 nCoV-19 vaccine 
(AZD1222) against SARS-CoV-2: an interim analysis of four randomised controlled trials in Brazil, South Africa, and the 
UK.

Referência: VOYSEY, Merryn et al. Safety and efficacy of the ChAdOx1 nCoV-19 vaccine (AZD1222) against SARS-CoV-
2: an interim analysis of four randomised controlled trials in Brazil, South Africa, and the UK. Lancet, v. 397, p. 99-111, 
2021.
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2.6k citações

Métricas
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Arca e o Acesso Aberto



Parcerias Nacionais
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Parcerias Internacionais
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Parcerias entre unidades Fiocruz
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Crédito da capa: Leonardo Simonini (Fiocruz/ICICT)

CARD PARA FANPAGE E 
INSTAGRAM

MATÉRIA PARA FACEBOOK

Arca e ações de divulgação
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Arca e ações de divulgação
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Arca e ações de divulgação



(JORGE, 2022) 
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Arca Dados



(JORGE, 2022) 

Especialização em Divulgação e Popularização da Ciência -
Fontes de informação

Arca Dados
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Sherpa Romeo - Apresenta as políticas de depósito com direito autoral e de acesso aberto 
das revistas

https://v2.sherpa.ac.uk/romeo/
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DOAJ - Site que hospeda uma lista de periódicos de acesso aberto

https://doaj.org/
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DIADORIM - Serviço de informações relativas às autorizações concedidas para o 
armazenamento e acesso dos artigos das revistas

https://diadorim.ibict.br/diadorim.jsp
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Considerações Finais

✔️ A Ciência Aberta é um movimento que incentiva a transparência da pesquisa científica visando tornar o conhecimento
científico aberto e compartilhado, permitindo desta forma, que os dados gerados pelas pesquisas registrem e embasem os
resultados;

✔️ O Acesso Aberto é um importante aliado da comunicação e divulgação científica e tem sido uma preocupação em vários
países, com diferentes formas de atuação. O movimento valoriza e enfatiza a importância da disseminação do conhecimento
científico de forma democrática e gratuita;

✔️ A implementação do Acesso Aberto deve ter o apoio da Instituição e de seus pesquisadores, visando assim resguardar a
sua produção intelectual;

✔️ É importante evidenciar a visibilidade e o impacto causado após a criação do movimento que estabeleceu alternativas
para o acesso às informações e aos resultados das pesquisas, através de canais de comunicação formais como periódicos
científicos, servidores de preprints e repositórios institucionais;

✔️ Os Repositórios, como uma estratégia criada na reunião de Budapeste se tornaram fontes de informação para reunir,
hospedar, preservar, disponibilizar e dar visibilidade à produção institucional;

✔️ É fundamental que se busque fontes confiáveis, combatendo assim as fake news;

✔️ Os documentos são a essência de uma organização, a memória de uma sociedade, evidenciando assim, a importância da
preservação do patrimônio documental e da visibilidade da informação.
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Claudete Fernandes de Queiroz -
claudete.queiroz@icict.fiocruz.br

repositorio.arca@fiocruz.br

Fundação Oswaldo Cruz – ICICT

mailto:claudete.queiroz@icict.fiocruz.br
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